
Existem ferramentas de gestão de ativos de software que utilizam dados sobre direitos de uso, SKU
8 de fornecedores e termos de contrato para automaticamente determinar, e otimizar, a
conciliação entre licenças adquiridas e em uso. Ainda assim, não é tarefa simples definir uma
ferramenta para a gestão de licenças, visto que os fornecedores possuem regras bem diversas e
complexas de licenciamento.

Há ainda o desafio imposto pelas mudanças recentes que estão ocorrendo no modelo de venda
utilizado pelos fornecedores. O modelo antigo, on premise, em que o software era instalado em
cada máquina de usuário, está sendo trocado pelo modelo SaaS, fortemente impulsionado pelo
conceito de nuvem. Isto faz com que o gestor de TI deva se atentar às peculiaridades de cada
formato. Enquanto a principal preocupação com o modelo on premise era o risco de uma auditoria
e de não estar aderente à contratos e legislações, o principal risco associado ao modelo SaaS é o
de estar pagando a mensalidade de contas que não estão sendo utilizadas.

É essencial que todos os Órgãos da Prefeitura de São Paulo estabeleçam controle das licenças de
software que possuam, seja qual for o modelo de uso, para que exerçam uma gestão efetiva dos
custos de TI e possam planejar a melhor forma de atender demandas futuras. 

Esta orientação trata de licenças de software de sistemas comprados, cuja cobrança é realizada
por licenças. Sistemas desenvolvidos internamente, ou sob encomenda e que não possuam
cobrança por licença, não fazem parte do escopo destas orientações.

 

SOBRE INVENTÁRIO DE
LICENÇAS DE SOFTWARE

SKU8: Stock Keeping Unit é um código único identificador de um produto dentro do catálogo
de um fornecedor.
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